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RESUMO 

 

O presente trabalho é fruto da dissertação de mestrado intitulado APLICAÇÃO DE 

TÉCNICAS ANATÔMICAS NO ESTUDO DA PATOLOGIA. Encontra-se estruturado em 

capítulos que assumem formato de artigos. O primeiro é um relato de caso “Dicefalia em 

bovino” o segundo capitulo “Aplicação de técnicas anatômicas no estudo da patologia 

veterinária”. A Patologia é o ramo do conhecimento que estuda as alterações morfológicas, 

funcionais e ou metabólicas dos organismos. O uso de peças cadavéricas naturais é 

indispensável para o ensino, para tanto são necessários métodos e técnicas que vise preservar 

de maneira mais próxima possível, a morfologia e características dos animais e peças. Na 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), não há registro de estudos que visem à 

aplicação de técnicas anatômicas para confecção de peças. Atualmente na UFRB, a única 

forma de preservação e conservação das peças para uso em aula é a imersão destas em 

tanques de formaldeído. Os objetivos desse trabalho foram aplicar técnicas anatômicas em 

animais e órgãos que apresentaram alterações patológicas e/ ou malformações, diminuir o uso 

de formaldeído e confeccionar acervo de peças que apresente patologias para uso em aulas. 

Utilizou-se três técnicas anatômicas, a glicerinação, osteotécnicas e taxidermia que foram 

executadas utilizadas fetos bovino natimorto, bezerros, caprinos, canino e felino, ambos 

doados por seus respectivos donos após óbito e peças anatômicas oriundas de animais 

necropsiados pelo Setor de Patologia Veterinária da UFRB ou provenientes de peças 

condenadas na linha de inspeção de frigorífico de bovinos. As peças confeccionadas estão 

expostas no setor de patologia veterinário do hospital de medicina veterinária, configurando 

contribuição para democratização do ensino e conhecimento, proporcionando aos discentes e 

público geral, campo fértil de observação, interação e troca de experiências entre a 

comunidade acadêmica e comunidade local. Assim, este trabalho apresenta fonte atraente que 

se configura como oportunidade ímpar para despertar curiosidade e estimular o 

aprofundamento do conhecimento em patologia. 

 

 

 

Palavras- chaves: Patologia animal. Técnicas anatômicas. Ensino. Museu. 

 

 
 



ABSTRACT 

 

The present work is the result of the dissertation entitled APPLICATION OF 

ANATOMICAL TECHNIQUES IN THE STUDY OF PATHOLOGY. It's organized in 

chapters that take articles format. The first is a case report "Dicephaly in bovine". The second 

chapter is entitled "Application of anatomical techniques in the study of veterinary 

pathology". Pathology is the branch of knowledge that studies the morphological alterations 

functional and/or metabolic of organisms. The use of natural corpse pieces is essential for 

teaching, for that is necessary the existence of methods and techniques aimed at preserving 

more closely as possible, the morphology and characteristics of animals and its pieces. The 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), there is no record of studies aimed at 

the implementation of anatomical techniques for making anatomical pieces. Currently in 

UFRB, the only way to preservation and conservation of pieces for use in class is the 

immersion of these in formaldehyde tanks. The objective of this study was to apply 

anatomical techniques in animals and organs with pathological changes and / or 

malformation, reducing the use of formaldehyde and to fabricate collection of pieces that 

present conditions for use in lessons. Was used three anatomical techniques, glycerination, 

maceration and taxidermy that were performed in stillbirth bovine fetuses, calves, goats, 

canine and feline, donated by their owners after death and anatomical specimens derived from 

animals necropsied by the Veterinary Pathology Sector of UFRB  or from parts condemned in 

beef plant inspection line. The pieces made are exposed in veterinary pathology sector of the 

veterinary hospital, setting a contribution to democratization of education and knowledge, in 

order to approach the University with the external community, providing students and general 

public fertile field observation, interaction and exchange of experiences between the academic 

community and the local community. This work presents attractive source that is configured 

as a unique opportunity to awaken curiosity and stimulate the deepening of knowledge in 

pathology. 

 
 
 
Keywords: Animal pathology. Anatomical techniques. Teaching.  Museum. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

 

A anatomia é a ciência que estuda a morfologia do corpo, nomeia e descreve as 

estruturas constituintes no nível macroscópico e microscópico. É norteada pela observação 

direta das peças e cortes anatômicos proporcionando um entendimento completo das 

estruturas morfológicas e sua relação espacial (DANGELO e FANTTINI, 2007; OLIVEIRA 

et al., 2013).  

O rol do estudo anatômico é amplo e atualmente, é divido em algumas áreas como 

embriologia, que se ocupa do estudo anatômico do embrião e do feto; Histologia, que estuda a 

anatomia dos tecidos e conglomerados celulares; Anatomia Comparada, que se propõem a 

traçar características evolutivas nos diversos seres, áreas precedentes ao estudo 

anatomopatológico (DANGELO e  FANTTINI, 2007) 

 A Patologia é o ramo do conhecimento que estuda as alterações morfológicas, 

funcionais e/ou metabólicas dos organismos. Pode ser dividida em Patologia Geral, que 

estuda os mecanismos gerais das doenças e Patologia Especial que estuda as características 

gerais de cada doença de acordo com órgãos ou sistemas acometidos. As patologias que 

acometem os animais podem ser estudadas na prática utilizando peças anatômicas produzidas 

para esta finalidade. (JUNQUEIRA e CARNEIRO, 2008; MCGAVIN e ZACHARY, 2009; 

ROBBINS e COTRAN, 2006). 

O uso de peças cadavéricas e de cadáveres são métodos de ensino amplamente 

realizados nas universidades em todo mundo, contribuindo para o aprendizado prático, e 

melhorando as habilidades aplicativas, assimilativas e compreensivas da disciplina.  Dessa 

forma, os estudantes se preparam para uma situação real de caráter científico e acadêmico. 

Logo, as peças devem ser cuidadosamente preparadas e conservadas para manter suas 

características originais (CURY et al., 2013; DA ROCHA et al., 2013; GARCÍA-

HERNÁNDEZ, 2003).  

Desde a antiguidade, o homem utiliza substâncias com intuito de conservar os 

cadáveres. No Egito antigo, a técnica de mumificação e embalsamento era prática realizada 

em rituais religiosos para conservar os cadáveres da realeza (CURY et al., 2013; KREMER et 

al., 2011; LABORINHO, 2012). Com o passar dos tempos surgiram novas técnicas de 

preparação de peças anatômicas, e foram sendo descobertas novas formas de conservação 

com a utilização de substâncias como ácidos, álcool, fenol, formaldeído e glicerina, que visam 
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impedir a proliferação de micro-organismos que causa putrefação (DOS SANTOS e PALMA, 

2009). 

Os fixadores são substâncias químicas que mantêm a integridade dos tecidos após a 

morte. Entre as finalidades básicas estão a de evitar ao máximo as alterações na constituição 

celular; insolubilizar as proteínas dos tecidos por meio de ligações cruzadas entre os 

aminoácidos. Proteínas que são responsáveis pela manutenção estrutural das células e tecidos; 

inativar enzimas proteolíticas, responsáveis pela degradação espontânea que os tecidos sofrem 

após a morte, isto é, a autólise. Dessa forma, evita-se a proliferação bacteriana e fúngica 

(CARVALHO, 2009; FONSECA 2007; RODRIGUES; 2010). 

O formaldeído é o fixador mais utilizado por ser barato e penetrar rapidamente nos 

tecidos, porém, o seu uso é desaconselhável pelo seu odor desagradável, por causar irritações 

nas mucosas oculares e das narinas, irritação na cavidade nasal e trato faríngeo e na laringe. 

Além de provocar nas peças anatômica deterioração na coloração e consistência, 

ressecamento, tornando difícil o manuseio e a observação das estruturas desejadas (DOS 

SANTOS e PALMA, 2009; VERONEZ et al., 2010). 

A glicerina é um composto orgânico pertencente à função álcool, responsável pela 

desidratação celular. Foi utilizada inicialmente para preservação de corpos pelo anatomista 

Carlo Giacomini, apresentando como vantagem o baixo custo em longo prazo e facilidade no 

manuseio das peças (KIMURA e CARVALHO, 2010; SILVA et al., 2008). 

Atualmente diversas técnicas anatômicas são empregadas tais como; corrosão, 

criodesidratação, diafanização, glicerinação, maceração, osteotécnica e plastinação. Todas 

com intuito de preservar da maneira mais próxima possível a morfologia e as características 

animais, tais como; consistência, coloração e flexibilidade (CURY et al., 2013; KIMURA e 

CARVALHO, 2010; RODRIGUES, 2010; SILVA, 2003; TAVANO, 2009). 

A escolha da técnica de conservação esta associada à finalidade de estudo da peça, 

sendo possível estudar as dimensões dos órgãos, a relação de sintopia entre eles, mantendo 

cor, formato e posição que melhor contribui para a finalidade do estudo. Há maneiras 

diferentes de executar determinadas técnicas, podendo-se alterar detalhes das metodologias, 

como substituição, redução ou acréscimo de substâncias ou material, a fim de evidenciar 

alguma parte de determinado sistema de maneira específica (CAVALLI et al., 2011; CURY et 

al., 2013; OLIVEIRA et al., 2013; RODRIGUES, 2010). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA   
 

 2.1 Breve Percurso Histórico  
  

 

A anatomia representa uma parte importante dentro da história da civilização humana. 

Estudos demonstram que seus primeiros registros datam na antiguidade, provavelmente no 

momento em que o homem começou a observar o espaço ao seu redor. Registros de pinturas 

rupestres com reprodução de órgãos como pulmão e coração, encontrados em cavernas, datam 

do período Neolítico o que já evidencia a curiosidade do homem com suas formas anatômicas. 

Através de tentativas e erros, os nossos antepassados descobriram os órgãos vitais dos animais 

e a melhor forma de descarne, o que foi determinante para sua sobrevivência (CALAZANS, 

2013; PRATES, 2011; TAVANO e DE OLIVEIRA, 2009; VAN DER GRAAFF, 2003). 

Aristóteles foi o fundador da anatomia comparativa e seus estudos foram concentrados em 

dissecações nos vertebrados, fazendo comparações com as características humanas. Nomeou a 

artéria aorta e escreveu o primeiro relato de embriologia, no qual descreveu o 

desenvolvimento do coração em um embrião de galinha (MOORE, 2007; PIAZZA e 

CHASSOT, 2012; VAN DER GRAFF, 2003). 

Herófilo da Calcedônia foi o primeiro homem a dissecar um cadáver humano, apesar 

de todos os perigos e preconceitos da época, descreveu o fígado, o cérebro e os órgãos 

sexuais. Através dos seus estudos pioneiros nascia a Medicina (QUEIROZ; 2005). 

A História da anatomia, contudo, foi marcada também por dificuldades, quando o 

Império Romano tentou ocultar os avanços científicos. Os documentos que foram preservados 

dessa época são compilações de informações dos estudiosos gregos e egípcios 

(CONTREIRAS, 2013; VAN DER GRAFF, 2003). 

 O mais famoso dos anatomistas foi Claudius Galeno, que viveu em 131 a 192 d.C. e 

contribuiu de forma notável para o campo da anatomia. Escreveu aproximadamente 

quinhentas obras a partir de estudos realizados em macacos. Acredita-se que nunca tenha 

dissecado cadáveres humanos. Cometeu equívoco ao inferir que as características humanas 

eram iguais as dos animais (CALAZANS, 2013; MOREIRA et al., 2013). 

Andreas Versalius, considerado o pai da Medicina Moderna, refutou alguns 

conhecimentos de Galeno e somando a os conhecimentos incontestáveis de Leonardo da 

Vinci e Michelangelo, publicou em 1543 sua obra prima “De humanicorporis fabrica”, o 

primeiro Atlas de Anatomia Humana que integra texto e ilustrações (PIAZZA et al., 2012). 
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Nos séculos XVII e XVIII a anatomia atingiu aceitação inigualável com grandes 

avanços. As dissecações eram abertas ao público, sendo realizadas sempre no tempo frio, pois 

não se conheciam técnicas de conservação adequadas dos corpos (PESSINI e RUIZ, 2007; 

PIAZZA et al., 2011).  

A partir daí, surge à necessidade de mecanismos adequados para conservação dos 

corpos para fins didáticos. O método mais antigo para conservação é o embalsamento. Nesta 

técnica os corpos eram envolvidos em substâncias balsâmicas. Em seguida era usada a técnica 

de mumificação que consistia na retirada do cérebro e de todas as vísceras abdominais e 

torácicas, com exceção do coração e dos rins e os espaços vazios dos órgãos retirados eram 

preenchidos com tecidos de linho, serragens ou resinas. Em seguida o corpo era desidratado 

com uma substância conhecida como Natrão, composto por carbonato e bicarbonato de sódio, 

sal e sulfato de sódio (LABORINHO, 2012; FONSECA 2007 QUEIROZ, 2005).  

 Ao longo dos tempos, diversas substâncias foram usadas para a conservação de 

corpos, no final do século XVII, o álcool etílico era utilizado e na mesma época, empregou-se 

a pulverização de ácido tânico, solução aquosa de bicloreto de mercúrio para impedir a 

putrefação. No século XVIII, o álcool etílico foi associado à pimenta negra, para conservar 

peças anatômicas injetadas com sebo ou cera. Soluções aquosas de arsênico associadas ao 

álcool foram também empregadas. O alúmen também foi utilizado para injeção intravascular 

em cadáveres (FONSECA 2007; RODRIGUES, 2010). 

No século XIX, Von Hoffman descobre o formaldeído, substância amplamente 

utilizada nas técnicas anatômicas e microscópicas. Friedrich Ferdinand Runge descobre o 

fenol hidrocarboneto aromático, encontrado na forma líquida ou em cristais, com ação 

antibactericida e antisséptico. Usado como conservante na anatomia, caracteriza-se por não 

endurecer os tecidos e torna o meio estéril, mantendo o material longe da ação dos fungos. 

Seu uso é pouco indicado por causar danos severos à saúde.  Quando inalado, causa irritação 

em olhos e nariz, afeta o sistema respiratório, provoca convulsões e pode levar à morte, em 

contato com mucosas e pele, provoca severas irritações e pode causar cegueira e queimaduras; 

e quando ingerido, pode provocar gangrena e ulcerações no sistema digestivo (ALMEIDA et 

al., 2011; BUZZINI et al., 2014; SOUSA et al., 2008; RODRIGUES, 2010). 

Os séculos XX e XXI não trouxeram descobertas significativas no campo da anatomia, 

mas sim avanços no aprimoramento das técnicas de conservação de cadáveres.  

O formaldeído é a substância fixadora mais usada nos laboratórios de anatomia, dado 

o baixo custo e a rápida penetração tecidual. Como principal desvantagem, tem-se odor forte e 
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irritação de mucosas e em médio prazo danifica as peças (CURY et al., 2013; PIAZZA, 

2012). 

O glicerol foi descoberto por Karl Wilhelm Sheele, sendo batizado como o “doce 

princípio das gorduras”. O termo Glicerina refere-se ao produto na forma comercial com 

pureza acima de 95%. É líquido a temperatura ambiente, incolor, viscoso, higroscópico e de 

sabor adocicado. O uso em peças anatômicas garante a preservação, permite a transparência e 

manuseio do tecido, facilitando o estudo anatômico, além de eliminar poucos vapores no 

ambiente (CARVALHO et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2013). 

 

 

2.2 As técnicas 
 

 

As técnicas de conservação e preservação dos cadáveres já existiam nas primeiras 

civilizações. Os egípcios são considerados os precursores no uso da técnica conhecida como 

embalsamamento, nessa técnica era utilizado bálsamos vegetais e betumes com intuito de 

preservar não somente corpos humanos, mas também seus animais, por acreditarem que estes 

os acompanhariam na vida além-túmulo (ANDREOLI et al, 2012; DOS SANTOS et al, 

2009). 

Com o passar dos tempos foram sendo descobertas novas formas de conservação e 

preservação das peças anatômicas com destaque para a glicerinação, ou técnica de Giacomini, 

que utiliza glicerina líquida e a plastinação, técnica que utiliza polímeros inodoros na 

conservação de cadáveres.  As técnicas têm o propósito de preservar as características 

morfológicas das peças quanto à coloração, consistência e flexibilidade dos tecidos, porém 

não descarta o uso de formol, pois, inicialmente, as peças deverão ser formolizadas por 

períodos preestabelecidos (PIAZZA e CHASSOT, 2012; RODRIGUES, 2010; TAVANO e 

OLIVEIRA, 2008). 

Taxidermia é a arte de dar forma à pele de animais com a finalidade de deixar a 

aparência mais próxima de um animal vivo, podendo ser utilizada para fins didáticos ou 

científicos. Os egípcios são considerados os precursores no uso dessa técnica, que se expandiu 

durante os séculos XVIII e XIX e seus princípios estão ligados às necessidades científicas e 

naturalistas (DOS SANTOS et al., 2009; ROCHA, 2009). 

Tendo como principal objetivo conservar animais para coleção didática, preservação 

de animais contra a caça predatória, resgate de espécimes descartados reconstituindo suas 
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características físicas e, às vezes, simulando seu habitat o mais fielmente possível 

(PRZYBYSZ e CUNHA, 2011).  

Na preparação dos animais, são usadas técnicas como retirada de pele do animal, e 

montagem em série (fixação e conservação), montagem para exposição (material artístico), 

preparação de pele em curtume, fixação e montagem (ROCHA, 2009). 

Osteotécnicas conjuntos de técnicas voltadas ao preparo e conservação de ossos e 

esqueletos para o ensino tais como: maceração, clareamento, diafanização e desarticulação 

dos ossos do crânio. Os métodos empregados para a remoção dos tecidos moles e ligamentos, 

conhecido como maceração, geralmente utilizam água corrente, produtos químicos, digestão 

de tecido por enzimas ou por insetos necrófagos. No processo de clareamento, usam-se 

alvejantes e peróxido de hidrogênio. O preparo adequado de esqueletos e peças tem grande 

importância, pois por meio deste adquire-se peças ósseas de qualidade, mais propícias para 

estudos anatômicos e uso didático (DA SILVEIRA et al., 2008; FMVZ USP, 2011; NUNES 

2008 RODRIGUES, 2010). 

A glicerinação tem base na associação de álcool absoluto e glicerina, reduz a 

antigenicidade nas peças, preserva a textura do tecido e aumenta a resistência, à tração, sem 

alterar o grau de elasticidade das peças, tornando-as mais leves e esteticamente melhores, 

sendo menos agressiva às peças e ao meio ambiente, com menor eliminação de vapores 

prejudiciais à natureza e  manipuladores. A execução exige uma sequência de procedimentos 

fundamentais que são: fixação, desidratação, clareamento, e secagem (CURY, 2013; 

KIMURA e CARVALHO, 2010 SILVA et al., 2008;). 

A diafanização é uma técnica que permite observar por transparências, as estruturas 

anatômicas dos ossos. Essa técnica é muito usada em fetos. O processo é baseado na afinidade 

que os sais de cálcio têm pela alizarina, substância corante sintética, se desenvolve em quatro 

etapas: fixação, coloração, clareamento e conservação e pode ser feita com coloração ou sem 

coloração dos ossos ou pontos de ossificação (RODRIGUES, 2010). 

A plastinação é a mais moderna técnica atômica, desenvolvida pelo médico e 

professor da Universidade de Heidelberg na Alemanha, Gunther Von Hagens, consiste 

substituição das moléculas de água do corpo por polímeros, mantendo a estrutura e 

características originais. Os procedimentos utilizados são; Fixação em formol. Desidratação 

obtida através de imersão dos corpos em diferentes concentrações de alcoóis e imersão destes 

em dois ou três banhos de acetona.  

Retirada de gorduras através de banhos em triclorometano, substância química com 

elevado potencial de toxidade. Seguindo do preenchimento dos espaços celulares vazios por 
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borracha de silicone, resina de epóxi em forma de monômero, ou de poliéster resina, em um 

processo especial a vácuo. Essa técnica permite manter as estrutura e características originais 

das peças, sem odor, secas e ainda visualização de detalhes estruturais a nível histológico 

(ANDREOLI et al.,  2012; DA SILVA et al.,2011; MOURA 2007). 

 

 2.3 Ensino 
 

 

Nos últimos anos, as instituições de ensino têm se reestruturado para realizar 

melhorias nos paradigmas do processo de ensino e aprendizagem, indo assim, ao encontro dos 

anseios das novas gerações e da demanda social (DURLO et al., 2014). 

 Alguns procedimentos têm se destacado como mecanismos de avaliação capaz de 

verificar melhor o aprendizado, objetivando não mais favorecer aqueles alunos que apenas 

“memorizam” os assuntos, e sim, propiciar a aquisição do conhecimento através da 

participação efetiva dos discentes em aulas práticas, com o uso de mídias, hiper-vídeos e atlas 

digitais (DE TORRES BANDEIRA et al., 2013; PEREIRA BRAZ et al., 2010). 

Anseia-se ainda a formação profissional multidisciplinar que envolva vivências, 

experiências profissionais, método de ensino e o domínio das tecnologias modernas, nas 

diferentes etapas da formação acadêmica (PIAZZA; 2012). 

Com o avanço da ciência e evolução da tecnologia educacional, emerge a necessidade 

de apreensão, clarificação e possíveis adaptações dos métodos de ensino-aprendizagem, 

fazendo-se necessário inserir cada vez mais metodologias inovadoras no processo, 

propiciando alternativas para integrar e dinamizar as aulas. Verifica-se uma crescente 

tendência em busca de métodos inovadores, que admitam uma prática pedagógica, ética, 

crítica, reflexiva e transformadora, ultrapassando os limites do treinamento puramente 

técnico, para efetivamente alcançar a formação do homem como um ser histórico, inscrito na 

dialética da ação-reflexão-ação (FORNAZIERO, 2010; MITRE, 2008). 

A patologia representa componente chave da formação do médico veterinário, 

servindo tanto como uma ponte entre as ciências básicas e a prática clínica, bem como 

referência fundamental para a pesquisa básica. Uma característica fundamental da Patologia, 

compartilhada por poucas disciplinas é a necessidade de reconhecer aspectos morfológicos 

tanto macro, quanto microscópicos (DE FREITAS e CARDOZO, 2014; NEVES et al., 2008).   

Tradicionalmente, a disciplina é apresentada aos estudantes a partir de uma 

combinação de exposições teóricas e práticas com peças macroscópicas e lâminas 
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histopatológicas. Para a concretização dos conhecimentos, são aplicados metodologias e 

recursos auxiliares, dentre eles o uso de cadáveres e peças, que representam a forma mais 

antiga e uma das mais utilizadas ainda nos dias de hoje para o ensino (ATHANAZIO et al., 

2009: NEVES et al., 2008). 

Para o profissional de Medicina Veterinária, são fundamentais conhecimentos 

anatômicos, percepção da morfologia do corpo animal, designação adequada das estruturas, 

compreensão do funcionamento dos sistemas orgânicos, de suas alterações patológicas, e 

consequentemente o diagnóstico e tratamentos adequados. A modernidade tem facilitado o 

acesso à informação, no entanto, o estudo direto do corpo, sistema, órgãos, tecidos e de outras 

estruturas é insubstituível na formação de um bom profissional (CALAZANS, 2013; DA 

COSTAI, 2012; DE FREITAS, 2009; NEVES et al., 2008). 

Na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), não há registro de estudos 

que visem à aplicação de técnicas anatômicas para confecção de peças para estudo de 

anatomia patológica. Atualmente na UFRB, a única forma de preservação e conservação das 

peças para uso em aula prática de anatomia, é a imersão destas em tanques contendo 

formaldeído.  

Um acervo de peças em uma instituição democratiza o ensino, o conhecimento e 

contribui para aproximação da Universidade com a comunidade externa através de 

exposições, proporcionando aos discentes e público geral, campo fértil de observação, 

interação e troca de experiências entre a comunidade acadêmica e comunidade local. 
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Background: Congenital defects consist of structural or functional abnormalities present at 

birth, which partially or globally affect the systems. Among the defects are the conjoined 

twins, a rare congenital anomaly caused by fusion of two monozygotic embryos, which can be 

classified according to the different sites of union. The Siamese twins and embryonic 

duplication are represented by a progressive series of malformations, since partial duplication 

of part of the body to the training almost full two bodies. Siamese twins occur in humans and 

in several animal species. Dicephalia refers to two totally separate heads. The aim of this 

study was to report a case of dicephalia in a bovine fetus. 

Case: A crossbred bovine fetus from a cow pregnant at. The animal was fixed by immersion 

in 10% formalin for sample collection. Muscles were dissected, with exposure of the bones of 
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the right head, neck, forelimb, and hind limb. After dissection, the fetus was subjected to a 

preservation process by impregnation with glycerin. Next, internal organs were removed in 

bloc (from tongue to rectum) for evaluation of internal alterations. Additionally, radiographs 

of the spinal cord were performed to diagnose alterations by diagnostic imaging. Radiography 

revealed the presence of two skulls; two cervical spines, both with seven vertebrae; two 

thoracic spines, both with 13 vertebrae; and two lumbar spines, both with six vertebrae, 

however, fused at L4, i.e., connected in the final third part. Further information could not be 

obtained by the radiographs due to severe overlapping of structures, causing image 

subtraction.  The findings are compatible with mineralized conjoined twin fetuses. After 

dissection, it was possible to see that each head exhibited normal development of tongue, 

trachea, and esophagus. In the thorax, there were two lungs with their typical lobes; however, 

there was atrophy of the lobes located medially.  There was one pericardial sac surrounding 

two hearts. There was dextroposition of the aorta of the right heart, which would pass over the 

esophagus and trachea, and was connected to the aorta of the left heart in the cervical region. 

The ribs of the medial portion of the thorax were absent. The diaphragm had a central opening 

with protrusion of the diaphragmatic portion of the right lung lobe. The abdomen exhibited 

two rumens, one was blind-ended, and the other had normal prestomachs development, with 

connection to normal small and large intestines. There was a lung lobe close to the kidneys 

(pulmonary choristoma). 

Discussion: The bovine fetus reported here can be classified as dicephalic, since it exhibited 

two well defined heads and only one body. That is different from diprosopia, which refers to 

the development of two faces in one skull. Such anomalies are rare and isolated in bovines, 

with few studies and information about them. The factors that trigger embryonic duplication 

are still unclear; however, the cause can be attributed to genetic defects in the germ cells, 

environmental influences, and heredity. The most important known causes are prenatal viral 
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infection, ingestion of teratogens by the mother, vitamin A and folic acid deficiency, genetic 

factors, and/or a combination of these factors. No reports of rumen duplication in dicephalic 

bovines have been observed. Although the occurrence of such malformations is rare, they are 

relevant and cause economic losses to the farmers.  

Key words: Siamese twins, malformations, radiography, ruminant. 

Desritores: Gêmeos siameses, malformações, radiografia, ruminante.  

 

INTRODUÇÃO 

Os defeitos congênitos são anormalidades estruturais ou funcionais presentes ao 

nascimento, que acometem os sistemas parcial ou totalmente. Dentre estes defeitos, 

encontram-se os gêmeos siameses, uma anomalia congênita rara causada pela fusão de dois 

embriões monozigóticos que pode ser classificada pelos diferentes locais de união. Os gêmeos 

siameses e as duplicações embrionárias são representadas por uma série progressiva de 

malformações, desde duplicação parcial de parte do corpo até a formação quase total de dois 

organismos [5]. A morfologia destes gêmeos anômalos é heterogênea, com classificação 

variável, exceto para a distinção entre os gêmeos assimétricos e simétricos [6]. Gêmeos 

assimétricos são compostos de um indivíduo menor (parasita) que é dependente do outro. 

Gêmeos simétricos são compostos de dois indivíduos equivalentes. Gêmeos siameses ocorrem 

em seres humanos e em várias espécies animais, incluindo equinos, caninos, suínos, ovinos e 

bovinos [2]. O termo dicéfalo refere-se a duas cabeças totalmente separadas [1]. O objetivo do 

presente trabalho é descrever um caso de dicefalia em um feto bovino. 

 

 

CASO 
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Foi recebido um feto bovino, sem raça definida, proveniente do abate de fêmea prenhe 

em frigorífico. Procedeu-se a coleta e fixação do animal por imersão em formalina 10%, 

seguida da dissecação dos músculos com exposição dos ossos da cabeça, pescoço e membro 

torácico e pélvico direito. Após a dissecação, o feto foi submetido ao processo de conservação 

e impregnação por glicerina. Em seguida os órgãos internos foram removidos em um único 

monobloco. Adicionalmente, foi realizado exame radiográfico da coluna vertebral [4].  

Durante a avaliação do feto, foi observado duas cabeças, pescoço e duplicação da 

coluna vertebral com união no osso sacro (Figura 1A). Cada cabeça apresentava duas orelhas, 

dois olhos, uma narina e uma boca, estruturas com tamanhos semelhantes à contralateral. O 

feto apresentava pares normais dos membros torácicos e pélvicos. Pelo exame radiográfico 

observou-se presença de duas abóbadas cranianas; duas colunas vertebrais cervicais, ambas 

com sete vértebras; duas colunas torácicas, ambas com 13 vértebras e duas colunas lombares, 

ambas com seis vértebras, porém fusionadas em L4, ou seja, unidas no seu terço final (Figura 

1B). Tais alterações são compatíveis com feto mineralizado e gêmeos siameses. Após a 

dissecação evidenciou-se que o feto apresentava em cada cabeça, desenvolvimento normal da 

língua, traqueia e esôfago. Na cavidade torácica observaram-se dois pulmões com lobulação 

normal, no entanto, com atrofia dos lobos que estavam dispostos medialmente (Figura 2A). 

Havia um saco pericárdio que envolvia dois corações. O coração do lado direito estava 

disposto cranial e de menor tamanho que o contralateral (Figura 2B). Havia dextroposição da 

aorta do coração direito que passava sobre o esôfago e traqueia, e unia-se a aorta do coração 

esquerdo na região cervical. Não havia formação das costelas na porção medial da cavidade 

torácica. No diafragma havia uma abertura central com protrusão de uma porção 

diafragmática do lóbulo direito. Na cavidade abdominal foram evidenciados dois rumens, um 

em fundo cego (o que se ligava ao esôfago da cabeça direita) e outro com desenvolvimento 
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dos pré-estômagos e ligação com intestino delgado e grosso normal. Próximo aos rins havia 

um lobo pulmonar (coristoma pulmonar). 

 

DISCUSSÃO 

O feto bovino deste relato pode ser classificado como dicefálico, pois apresentava 

duas cabeças bem definidas e um único corpo, diferente da diprosopia que se refere ao 

desenvolvimento de duas faces em um mesmo crânio [1]. Tais anomalias em bovinos ocorrem 

em casos raros e isolados, são pouco estudados, e pouco se sabe sobre elas. Os fatores que 

provocam duplicação embrionária ainda não estão esclarecidos, no entanto, a causa pode ser 

atribuída a defeitos nos genes das células germinativas ou a influências ambientais e a 

hereditariedade [7]. As causas conhecidas mais importantes são infecção pré-natal por vírus, 

teratógenos ingeridos pela mãe, deficiência de vitamina A e ácido fólico, fatores genéticos 

e/ou combinação destes fatores [3]. Gêmeos monozigóticos malformados são oriundos de 

duplicação anormal da área germinal, originando um feto cujo corpo e estruturas são 

parcialmente duplicadas [7].  

Alterações cardíacas são frequentemente observadas em gêmeos siameses tais como 

câmaras múltiplas e/ou grandes vasos múltiplos (resultante da fusão de dois corações 

primordiais), interrupção da aorta e/ou aorta supranumerária e defeito de septo. Em geral 

existe apenas um coração em gêmeos siameses com dois membros torácicos, a incidência da 

duplicação cardíaca aumenta com o número de membros superiores e da distância entre as 

colunas vertebrais [8]. Não foram observados relatos de duplicidade de rúmen em dicéfalos 

bovinos. Embora sejam raras as ocorrências destas malformações, estas são relevantes e 

causam prejuízos aos criadores.  
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LEGENDA 

Figura 1. Dicefalia em bovino. A. Feto bovino apresentando duplicação de cabeça e pescoço. 

B. Raio-X evidenciando a duplicação da coluna cervical e torácica com união no osso sacro 

(seta).  

 

Figura 1Dicefalia em bovino. A. Feto bovino apresentando duplicação de cabeça e pescoço. B. Raio-X evidenciando a 
duplicação da coluna cervical e torácica com união no osso sacro (seta). 
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Figura 2. Dicefalia em bovino. A. E: união do esôfago direito e esquerdo. PE: Pulmão 

esquerdo. PD: Pulmão direito. B. CD: Coração direito. CE: Coração esquerdo. Peça 

conservada em glicerina. 

 

Figura 2Dicefalia em bovino. A. Feto bovino apresentando duplicação de cabeça e pescoço. B. Raio-X evidenciando a 
duplicação da coluna cervical e torácica com união no osso sacro (seta). 
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O presente trabalho foi formatado segundo as normas da Revista Brasileira de Saúde e 
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RESUMO 

Objetivou-se criar acervo de peças com alterações patológicas e ou malformação para uso em 

aulas de disciplinas administradas no curso de medicina veterinária da Universidade Federal 

do Recôncavo da Bahia – UFRB, usando as técnicas de glicerinação, osteotécnica e 

taxidermia. Os animais foram doados após óbito por seus proprietários. As peças anatômicas 

foram oriundas de necropsias realizadas pelo Setor de Patologia Veterinária da UFRB ou 

peças condenadas na linha de inspeção de frigoríficos. Para glicerinação as peças foram 

fixadas em formaldeído a 10%, desidratadas com solução salina hipersaturada a 70% imersas 

em solução de glicerina e álcool etílico 99.3%.  Para a osteotécnica as peças foram 

descanadas, lavadas em água corrente em seguida imersas em vasilhas tampadas contendo 
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água e pedaços pequenos de abacaxi, lavadas e imersas em solução de peróxido de hidrogênio 

a 30%, lavadas em agua corrente, secas e montadas. Na taxidermia, retirou-se a pele do 

animal, mensurou-se a espessura e comprimento do corpo com paquímetro ou fita métrica, 

confeccionou-se o molde com isopor, imergiu-se a pele em álcool etílico para desidratação, 

procedeu-se a secagem a sombra, em seguida cobriu-se toda pele com borato de sódio, 

inseriu-se o molde de isopor, moldou-se a posição desejada do animal, com auxilio de fios de 

arame liso e fechou-se a incisão da pele. Diante dos resultados observou-se que o sal de 

cozinha mostrou-se viável para desidratação quando comprado com a realizada por álcool 

etílico.  A associação de glicerina e álcool demostrou resultados ótimos para consistência, 

coloração, flexibilidade e preservação morfológicas das patologias apresentadas em cada 

peça, diminuição de odores e fácil manutenção. Na osteotécnica, o procedimento de 

maceração com abacaxi demonstrou menor espaço de tempo na execução, em comparação 

com a realizada em água, excelente preservação das estruturas e ligamentos ósseos. Quando 

comparado a maceração realizadas com substâncias químicas, pode ser considerada 

ecologicamente correta, por não dispensar resíduos químicos na natureza e não agredir a 

saúde dos manipuladores. Na taxidermia o uso de manequim de isopor se configura um 

recurso eficiente por apresentar facilidade de execução, menor espaço de tempo e custo. As 

adaptações preservaram com fidelidade a morfologia e características dos animais e das peças, 

o uso do formaldeído foi reduzido, diminuindo os vapores tóxicos liberado no ambiente, 

contribuindo significativamente para a saúde da comunidade acadêmica e meio ambiente. 

 

Palavras-chave: anatomia, glicerinação, taxidermia, malformação 
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SUMMARY 

 

The objective was to create collection of pathological changes and/or malformation  for use in 

disciplines classes given in the course of Veterinary Medicine of the Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia – UFRB, using techniques of glycerination, maceration and 

taxidermy. The animals were donated after death by their owners. The specimens were 

derived from necropsies performed by the Veterinary Pathology Sector of UFRB  or from  

condemned parts in beef plant inspection line.  For Glycerination the pieces are fixed in 10% 

formaldehyde dehydrated with hypersaturated saline immersed 

in 70% glycerin and 99.3% ethanol. Maceration, the pieces were cut, washed in running water  

and immersed in capped jars containing water and small pineapple chunks, washed and 

soaked in hydrogen peroxide solution 30% , washed in running water, dried and mounted. 

Taxidermy, the animal's skin was removed, measured the thickness and length of the body  

with a pachymeter or measuring tape, confectioned the mold with Styrofoam, the skin was 

immersed in ethanol for dehydration, it proceeded to dry in shade, all skin was covered it up  

sodium borate,then inserted into the Styrofoam mold, shaped to the desired position of the 

animal  with the aid of threads of flat wire and closed the incision of the skin. From the results 

it was observed that the cooking salt proved to be viable for dehydrating when compared with 

the process done by ethyl alcohol. The combination of glycerin and alcohol showed excellent 

results in consistency, color, flexibility and morphological preservation of pathologies 

displayed in each piece, decrease of odor and easy maintenance. In bone preparation 

technique, the maceration procedure with pineapple showed shorter time to execute, 

compared to the one held in water, excellent preservation of bone structures and ligaments. 

When compared to maceration performed with chemicals may be regarded as environmentally 

friendly, because it does not release chemical waste in nature and does not harm the health of 
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handlers. In taxidermy the use of Styrofoam mannequin configures an efficient resource for 

presenting a easy implementation, least amount of time and cost. The adaptations faithfully 

preserved the morphology and characteristics of animals and pieces, the use of formaldehyde 

was reduced, reducing the toxic vapors released into the environment, contributing 

significantly to the health of the academic environment and community. 

 

Keywords: anatomy, glycerination, taxidermy,  malformation  

 

  

INTRODUÇÃO 

 

É crescente a demanda de peças anatômicas para uso em aula. Diversas técnicas têm sido 

desenvolvidas no intuito de tornar possível a conservação de cadáveres, sistemas e tecidos 

ósseos por longos períodos de tempo. O uso deste e de animais taxidermizados auxiliam nas 

atividades científicas e didáticas, proporcionando melhor assimilação do conhecimento 

teórico, despertando no aluno aprendizagem significativa. E constitui um recurso didático 

importante na sensibilização dos discentes com deficiência visual ou baixa visão (SILVEIRA 

et al., 2008; ROCHA, 2012; CARREÇO et al., 2014). Várias alternativas estão sendo 

propostas para confecção de peças anatômicas, com vista à substituição ou diminuição do uso 

de formaldeído e outras substâncias tóxicas nos laboratórios, bem como confecção de animais 

através da taxidermia. O objetivo deste trabalho e descrever a aplicação das técnicas de 

glicerinação, maceração e taxidermia em peças e cadáveres com alterações com intuito de 

construir acervo para estudo nas disciplinas da área de patologia veterinária. 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Para a aplicação das técnicas anatômicas de glicerinação, osteotécnicas e taxidermia foram 

utilizados dois fetos bovinos  um natimortos, dois bezerros, três caprinos, um canino e um 

felino, todos doados por seus respectivos proprietários  após óbito, e peças anatômicas 

oriundas de animais necropsiados pelo Setor de Patologia Veterinária da UFRB ou 

provenientes de peças condenadas na linha de inspeção de frigorífico de bovinos. Após a 

fixação e realização das técnicas, as peças foram fotografadas mostrando os resultados 

obtidos. 

Tabela 1. Peças anatômicas utilizadas nos processos de glicerinação, osteotécnica e 

taxidermia. 

Espécie Peça utilizada Alteração  

Patológica 

Técnica 

Utilizada 

    

Caprino Cadáver Escoliose Glicerinação 

Bovino  Cadáver Dicéfalo Glicerinação 

Equino Pulmão e Baço Melanoma Glicerinação 

Caprino Fígado Granuloma por 

Rdococcus equi 

Glicerinação 

Canino Diafragma Linforssarcoma Glicerinação 

    

Bovino Rins Urolitíase e Cistos Glicerinação 

Canino Cadáver Hiperostose óssea  Osteotécnica 

Bovino  Cadáver Diprosopia Osteotécnica 

Bovino Cadáver Condrodisplasia tipo 

Dexter 

Osteotécnica 

Caprino Cadáver Malformação óssea Osteotécnica 

Caprino Cadáver Malformação óssea Osteotécnica 

Bovino Cadáver Artrogripose Taxidermia 

Felino Cadáver Sincéfalo dígipo Taxidemia 
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Na tabela 1 estão apresentadas as espécies, órgãos utilizados, alterações patológicas e o tipo 

de técnica utilizada. Para a Glicerinação foram utilizados os procedimentos de fixação, 

injetou-se individualmente nos cadáveres e peças, solução de formaldeído a 10% e colocou-as 

imersas separadamente em vasilhas tampadas contendo solução de formaldeído a 10% por 

período de 15 dias. Em seguida as peças foram lavadas em água corrente e imersas em 

solução hipersaturada (70%) de sal de cozinha, por 15 dias, esse procedimento foi repetido 

por mais uma vez com igual período. As peças foram retiradas da solução salina e secas de 

maneira natural à sombra por 48 horas. Na sequência as peças foram imersas em uma solução 

de glicerina e álcool etílico 99.3% na proporção de 3:1 por 30 dias. Em seguida, as peças 

foram secas à sombra e acondicionadas em vasilhas plásticas bem vedadas.  Mensalmente as 

peças foram pinceladas com solução de glicerina para evitar ressecamento. 

Para preservação e conservação dos ossos, utilizou-se conjunto de técnicas específicas 

denominadas osteotécnicas que consistem em maceração, clareamento, desengorduramento, 

montagem e fixação dos ossos. As peças foram lavadas em água corrente para retirar os 

resíduos das necropsias. Com auxílio de bisturi, pinças e facas, realizou-se o descarnamento, 

que consiste na retirada da tela subcutânea e músculos. A seguir foram lavadas em água 

corrente por alguns minutos para remoção do excesso de sangue acumulado. As peças foram 

colocadas em vasilhas tampadas contendo água e pequenos pedaços de abacaxi na proporção 

de um quilo de abacaxi para três litros de água, permanecendo imersas nessa mistura por um 

período de 72 horas (03 dias). Posteriormente foram retiradas desta mistura e lavadas 

cuidadosamente em água corrente. Nas peças que permaneceram com resíduos orgânicos os 

mesmos foram removidos com auxílio de bisturi, tesouras, escovas e cuidadosamente lavadas 

em água. A seguir foram imersas em solução de peróxido de hidrogênio a 30% na proporção 

de um litro de peróxido para sete litros de água corrente (1:7), permanecendo por 12 horas 
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nessa solução e, após esse tempo, foram retiradas desta solução e lavadas em água corrente 

por aproximadamente 1 hora. Posteriormente foram expostas ao sol para secar.  Passou-se 

uma fina camada de verniz misturado com xilol na proporção de 1:1, deixando secar 

totalmente as peças ao ar livre, a fim de evitar danos. Em seguida procedeu-se a montagem 

das peças e esqueletos. Para tanto, utilizou-se parafusos para unir as peças, fios de arames de 

aço inoxidável para unir as partes menores dos ossos, cola, suportes de metal e madeira para 

fixação e verniz para impermeabilizar as peças ósseas. (SILVEIRA, et al., 2008; 

RODRIGUES, 2010; SILVA, et al., 2011). 

A taxidermia foi realizada em etapas: primeiramente foi realizada a retirada da pele do 

animal separando-a da carcaça interna através de uma incisão ventral, usando os dedos, as 

mãos, bisturi e facas para realizar a separação. A fim de manter a reprodução fiel da posição 

do animal, com o paquímetro foi mensurada a espessura e comprimento do corpo do mesmo 

para confeccionar o molde. Após a separação a pele do animal foi imersa em álcool etílico por 

24 horas para desidratação. Em seguida a peça foi retirada do álcool e seca ao ambiente por 

aproximadamente duas horas e recoberta de Borato de Sódio (Na2B4O7), para promover a 

desidratação e impedir a proliferação de microrganismos. Fios de arame foram introduzidos 

nos membros pélvicos e torácicos do animal para modelar a posição desejada.  

Usando as medidas da carcaça do animal feita com o paquímetro, confeccionou-se um molde 

do corpo do animal usando-se isopor de 20mm. Logo após inseriu-se um fio de arame grosso 

fixando-o na abertura do orifício do crânio do animal. O molde foi inserido na pele do animal 

e em seguida fixou-se os fios de arame no molde de isopor, injetou-se formol a 10% na 

cabeça, nos membros torácicos e pélvicos do animal para promover a fixação. Usando linha 

de náilon e agulha realizou-se o fechamento da carcaça do animal, posicionando-o de forma 

desejada. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A escolha da técnica anatômica foi feita de acordo a correlacionar patologia apresentada pelo 

animal e a melhor forma de preservar, evidenciar, e/ou melhor, estudar as alterações 

patológicas. Todas as alterações metodologias descritas foram eficazes nos processos de 

realização das técnicas de glicerinação, osteotécnica e taxidermia.   O sal de cozinha (NaCl) é 

um conservante alimentar usado desde a antiguidade, apresentando características 

desidratante, anti-sépticas, anti-imunogênica e não-tóxica. Este apresenta a capacidade de 

reduzir a água livre das células pelo processo da osmose, o que torna viável o uso da solução 

salina para desidratação e atuação no combate de microrganismos que possam causar 

deterioração dos tecidos. Estudos realizados por Brun et al. (2002, 2004), em pericárdio 

canino mantido em solução salina por 90 dias, constatou-se que não ocorreu qualquer 

contaminação por bactérias ou fungos, e foram mantidas sem alteração as características 

morfológicas do tecido. Oliveira (2014) demonstrou eficiência da solução salina a 30% na 

preservação de tecidos fixados pelo formol e no estudo constatou a ausência de contaminação. 

Os achados encontrados neste estudo demonstraram eficácia da solução salina no processo de 

desidratação, e combate a microrganismo com atuação satisfatória nas peças e animais que já 

apresentavam alterações patológicas, muitas vezes alterações decorrentes de neoplasias, 

resultados equivalentes aos estudos realizados por outros autores (BRUN et al., 2002: 2004; 

DIAS et al., 2008; NASCIMENTO, 2012; SANTANA et al., 2014). 

Em comparação com as peças conservadas imersas em formaldeído e as peças glicerinadas, as 

glicerinadas apresentam ausência de odor, facilidade no manuseio das peças em decorrência 

da diminuição da exposição dos manipuladores aos vapores tóxicos desta substância, 

tonalidade menos opaca, facilidade de armazenamento uma vez que as peças não necessitam 

de cubas ou tanques, sendo acondicionadas em caixas plásticas tampadas sem necessidade de 

substância líquida para preservá-las (GIGEK et al., 2009; CURY et al., 2013). 
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As peças apresentaram maior leveza em decorrência da desidratação, estruturas anatômicas e 

morfológicas excelentes, bem definidas próximo a original (Figura 1A/1B), flexibilidade e 

plasticidade satisfatório (Figura 1C/1D), consistência mantida favorecendo aspecto estético 

ideal promovendo facilidade de análises, melhor correlação com as patologias descritas 

(DIAS et al., 2006; KIMURA & CARVALHO 2010; CARVALHO 2013; CURY et al., 

2013). Em nossos achados o pulmão apresentou alteração de coloração, (Figura 1E, 1F), fato 

que pode ter correlação com a patologia que este órgão apresentava (melanoma). A 

morfologia do cisto renal foi perfeitamente mantida, no entanto o órgão apresentou uma 

coloração amarelada (Figura 1G). Observa-se discreta diminuição nas dimensões dos órgãos 

fato que não interfere na visualização das estruturas (GIGEK et al., 2009). A manutenção foi 

feita pincelando as peças com glicerina mensalmente. O pincelamento é uma forma prática e 

econômica de fazer a manutenção das peças, uma vez que requer pouco tempo e não há 

desperdício da substância, podendo ser feita na própria caixa em que são mantidas as peças, 

necessitando apenas da retirada de excesso do produto depositando no fundo das mesmas, 

esse excesso pode ser reutilizado para manutenção ou confecção de novas peças.  

Na maceração óssea foi usando o fruto do abacaxi, que contém bromelina, enzima proteolítica 

natural. Enzimas são moléculas orgânicas, com a função específica de catalisar reações 

químicas, algumas enzimas como ficina (figo), papaína (mamão) e a bromelina (abacaxi) são 

largamente utilizadas na indústria alimentícia, têxtil e farmacêutica. A bromelina é utilizada 

como amaciante natural da carne, sua atuação consiste em quebrar as proteínas das fibras 

musculares (miosina) e as do tecido conjuntivo, que dá liga ao músculo e é um dos principais 

responsáveis pela eventual dureza da carne (MANETTI et al., 2009; FERREIRA et al 2011., 

MACIEL et al., 2016).  

 Silveira et al (2008), realizou estudos demonstrando que as peças expostas ao abacaxi por 

sete dias apresentaram excessiva descalcificação, perda da rigidez e adquiriram um aspecto 
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cartilaginoso. Quando as peças foram expostas ao abacaxi por um dia apresentaram grande 

quantidade de nervos, músculos, ligamentos e gordura. 

Para esse trabalho os resultados diferem dos encontrados por Silveira et al (2008), uma vez 

que a rigidez e os aspectos morfológicos das peças foram mantidos e não houve 

descalcificação, não sendo necessária fervura das peças. Em comparação com a maceração 

realizada apenas com água, a maceração com abacaxi demonstrou menor tempo e diminuição 

do odor. Comparadas a outras soluções químicas é menos onerosa, não oferece danos à saúde 

e não apresenta resíduos tóxicos ou danos ambientais. A diferença dos resultados pode ter 

ocorrido em função do tempo de permanência das peças imersas na mistura água e abacaxi 

(Figura 2A), ou pelo fato das peças maiores terem sido submetidas ao processo de pré 

descarne com a retirada de grande quantidade de tecidos da tela subcutânea e músculos dos 

animais. 

Outro dado importante é que a maceração com a mistura permitiu acompanhar o processo de 

decomposição com maior intervenção técnica sendo possível a manutenção de alguns ossos 

articulados, principalmente os que apresentavam alterações patológicas o que facilitou a 

montagem dos esqueletos demonstrando com fidelidade os aspectos patológicos das estruturas 

(Figura 2B/2E).  O peróxido de hidrogênio promoveu de forma satisfatória o clareamento dos 

ossos (Figura 2C/2D). Nos esqueletos mantidos expostos houve proliferação de fungos, este 

fato pode ter ocorrido em decorrência de terem sido mantidos em sala úmida, com baixa 

temperatura e paredes com fungos, a proliferação de fungos também pode ter ocorrido por 

ineficácia da impermeabilização ou inadequação do espaço para mantê-los. Esses esqueletos 

passaram por um processo de limpeza onde foi borrifado hipoclorito e limpos com escovas, 

posteriormente foram novamente inseridos no peróxido de hidrogênio, em seguida expostos à 

luz solar para secagem, remontagem e impermeabilização. Ainda assim estes esqueletos 

apresentam tonalidades amarelada em decorrência da ação dos fungos (Figura 2F). 
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Historicamente na preparação de animais taxidermizados já foram usadas palhas para 

preencher o corpo do animal, onde originou o termo empalhamento, atualmente em desuso, 

armações de fios, algodão, limalha de madeira, estopas, parafina ralada, espuma rígida de 

poliuretano e plástico triturado (BEBER, 2013).  Confeccionavam-se estruturas em forma de 

esqueletos de madeira e arame, esculturas em gesso com estruturas de ferro e madeiras e 

esculturas feitas de fibra de vidro e ocas internamente para sustentação (PRZYBYSZ & DA 

CUNHA, 2011).  

Neste trabalho confeccionou-se o manequim com isopor, forma alternativa, ainda não 

evidenciada descrição na literatura, aos demais manequins.  O molde apresentou facilidade de 

aderência a pele desidratada, ajuste perfeito as medidas do animal, conservação das 

características morfológicas, maior resistência e durabilidade em relação às técnicas 

convencionais, facilidade de manuseio em decorrência da leveza do isopor, não há 

interferências climática para realizar os procedimentos. Pouco tempo para confecção e 

execução dos procedimentos podendo ser realizado em até dois dias, a depender do tamanho 

do animal. Para conservar o animal taxidermizados é imprescindível local adequado. 

Atualmente o docente é desafiado a desenvolver recursos didáticos que sejam capazes de 

despertar o interesse dos discentes. Os estudos realizados demonstram meios viáveis e menos 

tóxicos na preparação e conservação de peças anatômicas. A desidratação com solução salina 

é mais barata quando comparada a álcool etílico.  A solução álcool etílico e glicerina 

apresentou resultados similares aos demais trabalhos realizados na área (GIGEK et al., 2009 

CARVALHO 2013; CURY et al., 2013). A maceração com enzima bromelina mostrou-se 

eficiente, econômica e menos agressiva ao meio ambiente, as adaptações realizadas no 

processo de taxidermia foram eficazes com relação às descritas. Essas adaptações permitem 

redução no custo, diminuição da liberação de gases tóxicos, armazenamento a seco sem a 

imersão das peças em soluções, preservação das características morfológicas das peças 



45 

anatômicas não interferindo na relação ensino-aprendizagem, a uso de animais taxidermizados 

tornam as aulas dinâmicas e atrativas. 
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1A 1B 

1E 1F 

Figura 1. Fígado de caprino com Rhodococcus equi. A, antes e B, depois da glicerinação. Baço de 
equino apresentando melanoma C, antes e D, depois da glicerinação. Pulmão de equino 
apresentando melanoma E, antes e F, depois da glicerinação. Rim de bovino com cisto e urolitíase: 
I, evidenciação do cisto e a coloração. 

1G 1H 1I 1I 
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Figura 2. A, 2º dia observa-se processo de decomposição. B, 3º dia esqueleto pronto para 
imersão no peróxido. C, 3º dia esqueleto de bovino pronto para imersão no peróxido. D, 
esqueleto de bovino após imersão no peróxido. E, caprino adulto apresentando malformação 
óssea submetido ao processo de maceração com abacaxi. F, ovino com tonalidade amarelada 
após ação dos fungos. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Diante do estudo apresentado considero que o trabalho realizado ao longo de dezoito meses, 

possibilitou as adaptações metodológicas para confecção de peças anatômicas visando o 

estudo da Medicina Veterinária. Através de experiências vivenciadas neste período, foi 

possível alcançar o objetivo proposto no projeto, sendo viabilizadas peças anatômicas de 

animais de varias espécies aplicando-se as técnicas de glicerinação, osteotecnicas e 

taxidermia.  

A aplicação de forma cuidadosa e seguindo toda sequência informada, pode-se chegar a estes 

resultados ilustrados pelas imagens no decorrer deste trabalho. 

No setor de patologia, a diminuição do uso de formaldeído demonstra ética com meio 

ambiente e compromisso com a saúde dos servidores, melhorando assim, o ambiente de 

estudo e trabalho para professores, técnicos e discentes.  

A técnica de conservação em glicerina é comprovadamente mais eficiente e adequada que a 

de formaldeído.  As peças glicerinadas exibem características mais próximas do aspecto 

original, não apresenta odores, de fácil manuseio e transporte por serem mais leves. As peças 

poderão ser mantidas para estudos por longos períodos tempo. A manutenção e preservação 

são facilmente executadas e de baixo custo. 

Na osteotecnica, o procedimento de maceração apresenta menor tempo de confecção das 

peças, excelente preservação das estruturas ósseas, possibilidade de preservação de 

ligamentos nas estruturas, a depender da finalidade de estudo proposta para cada peça. 

Constituindo um recurso ecologicamente correto por não dispensar resíduos químicos na 

natureza. 

A técnica de taxidermia demonstrou eficiência quanto ao tempo de preparo, peso, 

maleabilidade, plasticidade e transporte, podendo ser considerada para uso em animais de 

pequeno e médio porte. Excelente para estudos por todos os discentes, principalmente pelos 

que apresentam deficiência visual ou baixa visão. 

Por fim, todas as peças confeccionadas já estão sendo utilizadas por várias disciplinas, o que 

demonstra a utilidade deste projeto, coadunando assim com o ensino, pesquisa e extensão, 

eixo norteador da Universidade. 
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                                                        ANEXOS 
 
ANEXO A- Normas para publicação no periódico cientifico da Revista Brasileira de Saúde 
e Produção Animal.  
 

ANEXO B - Normas para publicação no periódico cientifico Acta Scientiae Veterinariae. 
 

ANEXO  C- Ilustrações de diversas peças anatômicas utilizando as técnicas de Glicerinação, 
maceração e taxidermia. 
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ANEXO A 
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ANEXO B 
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ANEXO C 
 

Imagens radiográficas. 

1 Ovino com cabeça apresenta malformações em globo ocular, deformidades mandibulares, coluna vertebra escoliose e artrogripose de membros. 

2 Ovino apresentando micrognatia e artrogripose de membros pélvicos e torácicos. 

3 Bovino dicefalo com duplicação da coluna cervical e torácica com união no osso sacro.  

Figuras 4,5, e 6 animais glicerinados com as alterações  patológicas descritas acima. 

1 2 

4 5 
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1. Bovino apresentando Condrodisplasia tipo Dexter (bulldog).  

2, 3. Imagens evidenciam alterações ósseas do animal após aplicação da técnica de maceração óssea utilizando o abacaxi.

4. Bovino apresentando duas cabeças unidas por apenas um forame magno e uma coluna. Classificado como Diprosopo.

5. Diprosopia evidenciada após aplicação da técnica de maceração óssea utilizando o abacaxi. 

6. Cabeça do bovino com diprosopia imediatamente após ação da maceração óssea, pronta para a etapa do clareamento.

1 2 3 

4 6 5 
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Fig. 1. Ovino com malformações congênitas apresentado artrogripose de membros torácicos. Fig. 2. Cabeça de ovino 

osso incisivo. Fig. 3. Crânio de ovino glicerinado apresentando micrognatia. Fig. 4. Osteotécnica aplicada em de ovino 

lordose da região lombar da coluna vertebral. Fig. 5. Osteotécnica aplicada  em ovino com malformações congênitas percebe

incisivo. Nota-se artrogripose de membros torácicos. Fig. 6. Osteotécnica aplicada em ovino com malformações e artrogripose de membros torácicos.

1 2 

4 65 
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Figura 1 e 2.  Bovino deitado apresentando malformação descrita como artrogripose dos membros torácicos e pélvicos.

Figura 3 e 4. Bovino Taxidermizado evidenciando as malformações descritas acima. 

Figura 5. = Imagem radiográfica de felinos gêmeos siameses unidos pelo crânio com malformações descrito como Sincéfalo dígipo

Figura 6. Felino Taxidermizado evidenciado a malformação acima descrita. 

3 4 

1 6 

5 
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Aplicação da Técnica de Glicerinação em órgãos diversos. 

Figura 1. Línguas, Esôfago e Complexo Cardiorespiratório, oriundo de bezerro com Diprosopia. Figura 2. Pulmão de

alterada e as tumorações provocadas pelo melanoma. Figura 3 Coração de bovino com malformação. Figura 4. Língua, Esôfago e Complexo Cardiorespiratório

alterações. Figura 5.  Línguas, Esôfago e Complexo Cardiorespiratório de bezerro com Dicefalia. Figura 6. Diafragma de caprino com nodulações provocadas pelo 

Rhodococcus equi. 
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Órgãos e sistemas submetidos ao processo de Glicerinação. 

Figura 1. Fígado de caprino com nodulações provocadas pelo Rhodococcus equi. Figura 2. Fígado de equino com nodulações e coloração alterada por melanoma.

Figura 3. Trato urinário da espécie canino com alterações. Figura 4. Sistema urinário de um bovino. Figura 5.  Rins de bovinos apres

renais. Figura 6. Intestinos e mesentério com alterações. 
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